
QUARTA-FEIRA II

Invitatório

V. Abri, Senhor.

Salmo invitatório.

No Advento, Natal, Quaresma e Tempo Pascal, toma-se a antífona 
do respectivo Tempo.

Nas memórias que não têm antífona própria, toma-se livremente a 
antífona do respectivo Comum ou da Féria.

Tempo Comum

Ant. Aclamai a Deus, terra inteira,
  servi o Senhor com alegria.

Laudes

V. Deus, vinde.  Glória ao Pai. (Aleluia).

Isto omite-se quando o Ofício de Laudes começa com o Invita-
tório.

Hino: No Advento, no Natal, na Quaresma e no Tempo Pascal o hino 
é Próprio.

Nas memórias que não têm hino próprio, diz-se o hino do respec-
tivo Comum ou da Féria.

Tempo Comum

Desponta a aurora no céu,
Já o dia à terra desce;
Toda a escuridão da noite
Com a luz desaparece.

Afastam-se os sonhos vãos
Ao sol divino da graça;
Todo o mal que em nós existe
A luz de Cristo desfaça.



  LAUDES

No dia da sua Vinda,
Sejamos nós reunidos,
Banhados na mesma luz,
Pela mesma prece unidos.

Glória ao Pai omnipotente,
E a Jesus Cristo, Senhor,
E ao Espírito Paráclito,
Origem de todo o amor.

Outros hinos.

Salmodia

Antífonas: Na semana Santa, as antífonas são próprias.

Ant.  1  Grande é o Senhor
   e santos os seus caminhos.
   Tempo Pascal
   Viram-Vos as águas, Senhor,
   quando abríeis caminho através do mar,
   para conduzir o vosso povo.  Aleluia.

Salmo 76 (77)

Evocação das maravilhas do Senhor

Atribulados em tudo, não desanimamos (2 Cor 4, 8).

 2 Suba até Deus a minha voz e clame, *
  suba a minha voz até Deus, que me há-de ouvir.
 3 No dia da minha tribulação recorri ao Senhor, *
  de noite, sem desfalecer ergui as minhas mãos. †
  A minha alma estava inconsolável.
 4 Queria lembrar-me de Deus e soltava gemidos, *
  queria meditar e faltava-me o ânimo.
 5 Não deixei que minhas pálpebras se fechassem; *
	 	 fiquei	perturbado,	sem	conseguir	dizer	palavra.
 6 Pensei nos dias de outrora, *
  queria recordar os anos distantes.
 7 Passei a noite a dialogar com o meu coração, *
  queria meditar e o meu espírito perguntava:



                      

 8 Continuará o Senhor para sempre ausente *
  e não mais voltará a ter compaixão?
 9 Acaso se esgotou de vez a sua misericórdia *
  e foi revogada a promessa de geração em geração?
10 Ter-se-á Deus esquecido da sua bondade, *
  ou terá fechado com ira o seu coração?
11 E eu respondo: «O que me faz sofrer *
  é que tenha mudado a dextra do Altíssimo».
12 Recordarei os feitos gloriosos do Senhor, *
  quero recordar os antigos prodígios.
13 Quero lembrar todas as vossas façanhas *
  e meditar nas vossas obras.
14 Ó Deus, santos são os vossos caminhos. *
  Que divindade tão grande como o Senhor?
15 Vós sois o Deus que realiza maravilhas, *
  que manifestou entre as nações o seu poder.
16 Resgatastes o vosso povo com o vosso braço, *
	 	 os	filhos	de	Jacob	e	de	José.
17 Viram-Vos as águas, Senhor, *
  viram-Vos as águas e tremeram; †
  até os abismos estremeciam.
18	As	nuvens	desfizeram-se	em	água,	*
  ressoaram as profundezas do céu, †
  cruzavam-se as vossas setas.
19 Como o rodar dum carro era o fragor do vosso trovão, *
  os relâmpagos iluminaram o universo, †
  a terra vacilou e tremeu.
20 Abristes o caminho através do mar, *
  uma rota no fundo das águas, †
  e ninguém descobriu os vossos vestígios.
21 Conduzistes o vosso povo como rebanho, *
  pela mão de Moisés e Aarão.

Ant.  1  Grande é o Senhor
   e santos os seus caminhos.
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   Tempo Pascal

   Viram-Vos as águas, Senhor,
   quando abríeis caminho através do mar,
   para conduzir o vosso povo.  Aleluia.

Ant.  2  Exulta o meu coração no Senhor,
   que humilha e exalta.

   Tempo Pascal

   Deus é Senhor da morte e da vida.  Aleluia.

 Cântico 1 Sam 2, 1-10

Alegria dos humildes em Deus

Derrubou os poderosos de seus tronos
e exaltou os humildes. Aos famintos encheu de bens

(Lc 1, 52-53).

 1 Exulta o meu coração no Senhor, *
  no meu Deus se eleva a minha fronte.
 Abre-se a minha boca contra os inimigos, *
  porque me alegro com a vossa salvação.
 2 Ninguém é santo como o Senhor, *
  ninguém é forte como o nosso Deus.
 3 Não multipliqueis palavras orgulhosas *
  e a vossa boca não diga insolências.
 O Senhor é um Deus de sabedoria, *
  o que Ele faz está bem feito.
 4 A arma dos fortes foi destruída *
  e os fracos foram revestidos de força;
 5 os que viviam na abundância andam em busca de pão *
  e os que tinham fome foram saciados,
	 a	mulher	estéril	deu	à	luz	muitos	filhos	*
  e a mãe fecunda deixou de conceber.

LAUDES



                      

 6 É o Senhor quem dá a morte e dá a vida, *
  faz-nos descer ao túmulo e de novo nos levanta;
 7 é o Senhor quem despoja e enriquece, *
  é o Senhor quem humilha e exalta.
 8 Levanta do chão os que vivem prostrados, *
  retira da miséria os indigentes;
 fá-los sentar entre os príncipes *
  e destina-lhes um lugar de honra.

 Ao Senhor pertencem as colunas da terra *
  e sobre elas assentou o universo.
 9 Ele vela os passos dos seus amigos, *
  enquanto os ímpios desaparecem nas trevas.
 O homem não triunfa pela própria força, *
10  os rivais do Senhor serão vencidos.

 O Altíssimo fará soar o trovão nos céus, *
	 	 o	Senhor	julgará	os	confins	da	terra.
 O Senhor dará força ao seu Rei *
  e exaltará o poder do seu Ungido.

Ant.  2  Exulta o meu coração no Senhor,
   que humilha e exalta.

   Tempo Pascal

   Deus é Senhor da morte e da vida.  Aleluia.

Ant.  3  O Senhor é Rei: exulte a terra.

   Tempo Pascal

   A luz resplandece para os justos
   e a alegria para os rectos de coração.
   Aleluia.
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Salmo 96 (97)

O Senhor, Rei do universo

Este salmo canta a salvação do mundo
e a conversão de todos os povos (S. Atanásio).

 1 O Senhor é rei: exulte a terra, *
  rejubile a multidão das ilhas.
 2 Ao seu redor, nuvens e trevas; *
  a justiça e o direito são a base do seu trono.
 3 O fogo avança diante d’Ele *
  e devora em redor os seus inimigos.

 4 Os seus relâmpagos iluminam o mundo, *
  a terra vê-os e estremece.
 5 Derretem-se os montes como cera, *
  diante do Senhor de toda a terra.
 6 Os céus proclamam a sua justiça *
  e todos os povos contemplam a sua glória.

 7 São confundidos os que adoram imagens †
 e se vangloriam em seus ídolos: *
  todos os deuses se prostram diante do Senhor.
 8 Sião ouve e alegra-se †
 e exultam as cidades de Judá, *
  por causa dos vossos juízos, Senhor.
 9 Vós, Senhor, sois o Altíssimo sobre toda a terra, *
  estais acima de todos os deuses.
10 O Senhor ama os que detestam o mal, *
	 	 guarda	as	almas	dos	seus	fiéis,	†
  livra-os da mão dos ímpios.
11 A luz resplandece para os justos *
  e a alegria para os corações rectos.
12 Alegrai-vos, ó justos, no Senhor *
  e louvai o seu nome santo.

LAUDES



                      

Ant.  3  O Senhor é Rei: exulte a terra.
   Tempo Pascal
   A luz resplandece para os justos
   e a alegria para os rectos de coração.
   Aleluia.

No Advento, Natal, Quaresma e Tempo Pascal, o Ofício segue no 
Próprio do respectivo Tempo.

Nas memórias, segue no Próprio, se o tiver, ou no Comum ou na 
Féria.

Tempo Comum

leitura breve                                                            Rom 8, 35.37
Quem poderá separar-nos do amor de Cristo? A tribulação, 

a angústia, a perseguição, a fome, a nudez, o perigo ou a es-
pada? Em tudo isto somos vencedores, graças Àquele que nos 
amou.

reSponSório breve

V. A toda a hora bendirei o Senhor.
R. A toda a hora bendirei o Senhor.
V. O seu louvor estará sempre na minha boca.
R. Bendirei o Senhor.
V. Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo.
R. A toda a hora bendirei o Senhor.

CântiCo evangéliCo (Benedictus)
Ant. Sirvamos o Senhor em santidade,
  todos os dias da nossa vida.

preCeS

Dêmos graças a Cristo, nosso Salvador, que prometeu estar 
connosco	todos	os	dias	até	ao	fim	do	mundo,	e	digamos	con-
fiadamente:

Ficai connosco, Senhor.
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Ficai connosco, Senhor, durante todo o dia,
— e que o sol da vossa graça nunca decline em nossa vida.

Nós	Vos	consagramos	todo	o	bem	que	hoje	fizermos,
— para que seja oblação agradável a vossos olhos.

Brilhe a luz da fé em toda a nossa actividade deste dia,
— para que sejamos, no nosso meio, sal da terra e luz do mun-

do.

A graça do Espírito Santo inspire os nossos corações e as nos-
sas palavras,

— a	fim	de	permanecermos	na	vossa	justiça	e	no	vosso	lou-
vor.

Pai nosso
Oração

Enviai, Senhor, aos nossos corações a abundância da vossa 
luz, para que, seguindo sempre o caminho dos vossos manda-
mentos, sejamos livres de todo o erro.  Por Nosso Senhor.

Conclusão: Ordinário.

Hora Intermédia

V. Deus, vinde.  Glória ao Pai. (Aleluia).

Hino: No Advento, no Natal, na Quaresma e no Tempo Pascal o hino 
é Próprio.

Tempo Comum

Troquemos o instante pelo eterno.
Sigamos o caminho de Jesus.
A primavera vem depois do inverno;
A alegria virá depois da Cruz.

HORA INTERMÉDIA



                      

Passa o tempo e, com ele, as nossas vidas;
Tal como passa o bem, passa a desgraça.
Passam todas as coisas conhecidas...
Só o Nome de Deus é que não passa.

Farei da fé, vivida cada dia,
A luz interior que me conduz
À luz de Deus, da paz e da alegria,
À luz da glória eterna, à Luz da Luz.

Outros hinos.

Salmodia

Antífonas: No Advento, Natal, Quaresma e Tempo Pascal, 
toma-se a antífona do respectivo Tempo.

Ant.  1  Examinei os meus caminhos
   e dirigi os meus passos para as vossas ordens.
   Tempo Pascal
   Aleluia, Aleluia, Aleluia.

Salmo 118 (119), 57-64

Elogio da lei divina

Vós sois uma carta de Cristo,
escrita não em tábuas de pedra mas nos vossos corações

(2 Cor 3, 3).

57 Senhor, eu disse: A herança que me toca *
  é cumprir as vossas palavras.
58 De todo o coração Vos suplico: *
  tende piedade de mim, segundo a vossa promessa.
59 Examinei os meus caminhos *
  e dirigi os meus passos para as vossas ordens.
60 Nada me deteve: apressei-me *
  a cumprir os vossos mandamentos.
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61 Cercaram-me os laços dos ímpios, *
  mas não esqueci a vossa lei.
62 Levanto-me no meio da noite para Vos louvar, *
  por causa dos vossos justos juízos.
63 Acompanho todos os que Vos temem *
  e cumprem os vossos preceitos.
64 Da vossa bondade, Senhor, está cheia a terra: *
  ensinai-me os vossos decretos.

Ant.  1  Examinei os meus caminhos,
   e dirigi os meus passos para as vossas ordens.
Ant.  2  Assaltam-me o temor e a angústia:
   lembrai-Vos de mim, Senhor:

Salmo 54 (55), 2-15. 17-24

Apelo dum homem atraiçoado

Começou a sentir terror e angústia (Mc 14, 33).

I
 2 Escutai, ó Deus, a minha oração, *
  não Vos furteis à minha súplica.
 3 Prestai atenção e ouvi-me: *
  estou atormentado pela angústia e perturbado,
 4 com a ameaça do inimigo *
  e com os vexames do ímpio.
 Eles lançam o mal sobre mim *
  e perseguem-me com furor.
 5 Aperta-se-me no peito o coração, *
  um pavor de morte cai sobre mim.
 6 Assaltam-me o receio e o temor, *
  o terror apodera-se de mim.
 7 E exclamo: «Tivesse eu asas como a pomba, *
  para voar e encontrar repouso».
 8 Então fugiria para longe, *
	 	 fixar-me-ia	no	deserto.
 9 Apressar-me-ia a procurar abrigo *
  contra o vendaval e a tempestade.

HORA INTERMÉDIA



                      

10 Confundi, Senhor, dividi as suas línguas, *
  porque só vejo violência e discórdia na cidade.
11 Dia e noite fazem ronda sobre os muros, *
12  dentro reina a injustiça, a opressão e a astúcia, †
  de suas praças não desaparece a exploração e a fraude.

Ant.  2  Assaltam-me o temor e a angústia:
   lembrai-Vos de mim, Senhor:

Ant.  3  Invoco o Senhor, e Deus me salvará.

II

13 Se o ultrage viesse de um inimigo, *
  eu poderia suportá-lo;
 se a agressão partisse de quem me odeia, *
  talvez dele me escondesse.
14 Mas és tu, meu companheiro, *
  meu familiar e meu amigo,
15 com quem vivia em doce intimidade *
  e nas festas frequentava a casa de Deus.
17 Eu, porém, invoco a Deus, *
  e o Senhor me salvará.
18 De tarde, de manhã e ao meio dia, †
 solto lamentos e gemidos, *
  mas Ele ouvirá a minha voz.
19 Pôr-me-á a salvo dos que me atacam, *
  apesar de serem muitos os meus inimigos.
20 Deus há-de ouvir e humilhá-los-á *
  do seu trono eterno.

 Porque eles não querem emendar-se, *
  nem temem a Deus.
21 Levantam a mão contra os amigos *
  e violam os seus compromissos.
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22 Mais branda que a manteiga é a sua boca, *
  mas o ódio está no seu coração.
 Mais suaves que o óleo são as suas palavras, *
  mas são espadas desembainhadas.
23	Confia	ao	Senhor	os	teus	cuidados,	*
  e Ele te ajudará.
 Não permitirá que o justo *
  vacile para sempre.

24 A eles, porém, Vós os precipitareis, meu Deus, *
  na voragem do sepulcro.
	 Os	sanguinários	e	pérfidos	†
 não completarão a metade dos seus dias. *
	 	 Eu,	porém,	confio	em	Vós.

Ant.  3  Invoco o Senhor, e Deus me salvará.
   Tempo Pascal
   Aleluia, Aleluia, Aleluia.
Para as outras Horas a Salmodia Complementar.
No Advento, Natal, Quaresma e Tempo Pascal, o Ofício segue no 

Próprio do respectivo Tempo.
Nas festas, segue no respectivo Próprio, se o tiver, ou no Co-

mum.

Tempo Comum

Tércia

leitura breve Deut 1, 16-17a
Dei esta ordem aos vossos juízes: Ouvi as dissenções entre 

os vossos irmãos e julgai com justiça as questões de cada um 
deles com o seu irmão ou com o estrangeiro que mora com ele. 
Não fareis acepção de pessoas nos vossos julgamentos: ouvi-
reis tanto o pequeno como o grande. Não vos intimideis diante 
de homem algum, porque o juízo é de Deus.

V. O Senhor é justo e ama a justiça:
R. Os rectos de coração hão-de contemplar a sua face.

HORA INTERMÉDIA



                      

 Oração

Senhor,	Pai	santo,	Deus	fiel,	que	enviastes	o	Espírito	Santo	
para reunir os homens, dispersos pelo pecado: ajudai-nos a ser, 
no meio do mundo, fermento de unidade e de paz.  Por Nosso 
Senhor.

Sexta

leitura breve Is 55, 8-9
Os meus pensamentos não são os vossos, nem os vossos ca-

minhos são os meus – oráculo do Senhor. Tanto quanto os céus 
estão acima da terra, assim os meus caminhos estão acima dos 
vossos, e acima dos vossos estão os meus pensamentos.

V. Quem como Vós, Senhor Deus dos Exércitos?
R.	 Sois	poderoso,	Senhor,	e	cheio	de	fidelidade.

Oração

Deus omnipotente e misericordioso, que a meio do dia 
concedeis um descanso à nossa fadiga, olhai benignamente o 
trabalho começado, e, remediando as nossas fraquezas, levai 
a bom termo as nossas acções segundo a vossa vontade.  Por 
Nosso Senhor.

Noa

leitura breve 1 Sam 16, 7b
Deus não vê como o homem: o homem olha às aparências, 

mas o Senhor vê o coração.

V. Sondai-me, ó Deus, e vede o meu coração:
R. Conduzi-me pelo caminho da paz.
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Oração

Senhor Jesus Cristo, que, de braços abertos na cruz, morres-
tes pela salvação dos homens, fazei que todas as nossas acções 
Vos sejam agradáveis e sirvam para manifestar ao mundo a 
vossa redenção.  Vós que sois Deus com o Pai na unidade do 
Espírito Santo.

Conclusão: Ordinário.

Vésperas

V. Deus, vinde. Glória ao Pai. (Aleluia).

Hino: No Advento, no Natal, na Quaresma e no Tempo Pascal o hino 
é Próprio.

Nas memórias que não têm hino próprio, diz-se o hino do respec-
tivo Comum ou da Féria.

Tempo Comum

Vós que sois Senhor do tempo,
Deus	fiel	e	sem	mudança:
Morre o dia, vem a noite,
Guardai-nos todos unidos.

Concedei	vida	sem	fim
E uma velhice sem trevas;
No dia da vossa vinda,
Brilhe em nós a eterna glória.

Ouvi-nos, Omnipotente,
Por Jesus, Filho Unigénito,
Que reina com o vosso Espírito,
Agora e por todo o sempre.

Outros hinos.

VÉSPERAS



                      

Salmodia

Antífonas: Na semana Santa, as antífonas são próprias.

Ant.  1  Aguardemos em jubilosa esperança
   a última vinda de Cristo Salvador.
   Tempo Pascal
   Não se perturbe o vosso coração:
   acreditai em Mim.  Aleluia.

Salmo 61 (62)
Paz em Deus

O Deus da esperança vos encha de paz
na prática da vossa fé (Rom 15, 13).

 2 Só em Deus descansa a minha alma, *
  d’Ele me vem a salvação.
 3 Ele é meu refúgio e salvação, *
  minha fortaleza: jamais serei abalado.
 4 Até quando investireis, vós todos, *
  contra um homem para o eliminar,
 como se fora um muro em ruínas, *
  parede a desmoronar-se?
 5 Pretendem derrubá-lo da sua altura, *
  comprazem-se na mentira;
 abençoam com a boca, *
  mas amaldiçoam em seu coração.
 6 Tu, porém, minha alma, só em Deus descansa; *
  d’Ele vem a minha esperança.
 7 Ele é meu refúgio e salvação, *
  minha fortaleza: jamais serei abalado.
 8 Em Deus está a minha salvação e a minha glória, *
  o meu abrigo seguro, o meu refúgio está em Deus.
 9 Povo de Deus,
	 	 		 	em	todo	o	tempo	ponde	n’Ele	a	vossa	confiança,	*
  desafogai em sua presença os vossos corações: †
  Deus é o nosso refúgio.
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10 Os homens não passam dum sopro *
	 	 e	de	uma	mentira	os	filhos	dos	homens:
 todos juntos na balança, *
  são mais leves que o fumo.
11	Não	confieis	na	violência	nem	vos	fieis	no	roubo;	*
  se crescer a riqueza, não lhe entregueis o coração.
12 Uma vez falou Deus e duas ouvi: *
  a Deus pertence o poder.
13 A Vós, Senhor, pertence a bondade, *
  Vós dais a cada um segundo as suas obras. 

Ant.  1  Aguardemos em jubilosa esperança
   a última vinda de Cristo Salvador.
   Tempo Pascal
   Não se perturbe o vosso coração:
   acreditai em Mim. Aleluia.

Ant.  2  Deus faça resplandecer sobre nós
   a luz do seu rosto.
   Tempo Pascal
   Todos os povos Vos louvem, Senhor,
   e exultem com a vossa salvação.  Aleluia.

Salmo 66 (67)

Os povos louvam o Senhor

Sabei que aos gentios é enviada esta salvação de Deus
(Actos 28, 28).

 2 Deus Se compadeça de nós e nos dê a sua bênção, *
  resplandeça sobre nós a luz do seu rosto.
 3 Na terra se conhecerão os vossos caminhos *
  e entre os povos a vossa salvação.
 4 Os povos Vos louvem, ó Deus, *
  todos os povos Vos louvem.

VÉSPERAS



                      

 5 Alegrem-se e exultem as nações, *
  porque julgais os povos com justiça †
  e governais as nações sobre a terra.
 6 Os povos Vos louvem, ó Deus, *
  todos os povos Vos louvem.
 7 A terra produziu os seus frutos, *
  o Senhor nosso Deus nos abençoa.
 8 Deus nos dê a sua bênção *
	 	 e	chegue	o	seu	temor	aos	confins	da	terra.

Ant.  2  Deus faça resplandecer sobre nós
   a luz do seu rosto.
   Tempo Pascal
   Todos os povos Vos louvem, Senhor,
   e exultem com a vossa salvação.  Aleluia.
Ant.  3  N’Ele e para Ele
   todas as coisas foram criadas.
   Tempo Pascal
   A sua majestade cobre os céus,
   a sua glória ilumina toda a terra.
   Aleluia.

 Cântico cf. Col 1, 12-20

Cristo, Primogénito de toda a criatura,
e Primogénito de entre os mortos.

12 Dêmos graças a Deus Pai, que nos chama a tomar parte *
  na herança dos santos, na luz divina.
13 Ele nos libertou do poder das trevas *
  e nos transferiu para o reino de seu amado Filho.
14 N’Ele encontramos a redenção, *
  o perdão dos pecados.
15 Ele é a imagem de Deus invisível, *
  o Primogénito de toda a criatura.
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16 N’Ele foram criadas todas as coisas, *
  no céu e na terra, visíveis e invisíveis,
 Tronos e Dominações, Principados e Potestades: *
  por Ele e para Ele tudo foi criado.
17 Ele é anterior a todas as coisas e por Ele tudo subsiste. *
18  Ele é a Cabeça da Igreja, que é o seu Corpo.
 Ele é o Princípio, o Primogénito de entre os mortos: *
  em tudo Ele tem o primeiro lugar.
19 Aprouve a Deus que n’Ele residisse toda a plenitude *
20  e n’Ele fossem reconciliadas consigo todas as coisas,
 estabelecendo a paz, pelo Sangue da sua cruz, *
  com todas as criaturas, na terra e nos céus.

Ant.  3  N’Ele e para Ele
   todas as coisas foram criadas.
   Tempo Pascal
   A sua majestade cobre os céus,
   a sua glória ilumina toda a terra.
   Aleluia.
No Advento, Natal, Quaresma e Tempo Pascal, o Ofício segue no 

Próprio do respectivo Tempo.
Nas memórias, segue no Próprio, se o tiver, ou no Comum ou na 

Féria.
Tempo Comum

leitura breve 1 Pedro 5, 5b-7
Revesti-vos de humildade uns para com os outros, porque 

Deus resiste aos soberbos e dá a graça aos humildes. Humilhai-
vos sob a poderosa mão de Deus, para que vos exalte no tempo 
oportuno.	Confiai-Lhe	 todas	 as	vossas	preocupações,	 porque	
Ele tem cuidado de vós.
reSponSório breve

V. Guardai-nos, Senhor, como a menina dos olhos.
R. Guardai-nos, Senhor, como a menina dos olhos.
V. Protegei-nos à sombra das vossas asas.  R.
V. Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo.  R.

VÉSPERAS



                       

CântiCo evangéliCo (Magnificat)
Ant. Manifestai, Senhor, o poder do vosso braço:
  dispersai os soberbos e exaltai os humildes.

preCeS

Aclamemos a Deus, nosso Salvador, que Se compraz em enri-
quecer-nos com seus dons, e peçamos-Lhe fervorosamente:

Multiplicai, Senhor, a graça e a paz.
Deus eterno, para quem mil anos são como o dia de ontem que 

passou,
— ajudai-nos a recordar que a nossa vida é como a erva que 

pela	manhã	floresce	e	à	tarde	murcha.
Alimentai o vosso povo com o maná, para que não pereça de 

fome,
— e dai-lhe a água viva, para que nunca mais tenha sede.
Fazei	que	os	vossos	fiéis	busquem	e	saboreiem	os	bens	do	alto
— e	Vos	glorifiquem	com	o	seu	trabalho	e	o	seu	descanso.
Concedei, Senhor, bom tempo às colheitas,
— para que a terra dê fruto abundante.
Senhor, livrai-nos de todos os perigos
— e abençoai as nossas casas.
Concedei aos defuntos a visão do vosso rosto
— e fazei-nos participar, um dia, da sua felicidade.

Pai nosso
Oração

Senhor, cujo nome é santo e cuja misericórdia se estende 
de geração em geração, atendei as súplicas do vosso povo e 
dai-nos a graça de cantar eternamente os vossos louvores.  Por 
Nosso Senhor.

Conclusão: Ordinário.

QUARTA-FEIRA II


